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RESUMO: INTRODUÇÃO: A gestação 
é um processo fisiológico e emocional 
que se inicia logo após a fecundação do 
óvulo pelo espermatozoide, e ocasiona 
muitas transformações no corpo da mulher. 
Além das mudanças no corpo, é possível 

perceber inúmeras sensações que podem 
afetar a gestante. Entre essas sensações 
destacamos o medo, a ansiedade, 
incertezas e a depressão, uma vez que 
durante o período gravídico puerperal 
eleva-se o risco de problemas que afetam a 
saúde mental. OBJETIVO: O objetivo desse 
estudo consiste em abordar a atuação do 
enfermeiro no contexto da saúde mental 
durante o processo gravídico puerperal 
visando as perspectivas e os desafios. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de 
uma pesquisa bibliográfica de literatura, 
foi realizada através da Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS) e Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO). RESULTADO E 
DISCUSSÃO: O cuidado de enfermagem 
deve abranger a promoção, prevenção 
e cuidados em saúde, através de uma 
assistência qualificada de pré-natal, 
para alcançar as metas estabelecidas 
pela Organização Mundial de Saúde 
sobre a saúde mental e bem-estar dos 
indivíduos. As intervenções de enfermagem 
devem auxiliar na redução dos sintomas 
depressivos e da ansiedade, embasado 
no preconizado pelos órgãos de saúde, 
onde deve-se ofertar uma assistência 
humanizada, individualizada e holística, 
para que a mulher/gestante tenha melhor 
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qualidade de vida, com base no contexto que esteja inserida. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Conforme estabelecido pelos órgãos ministeriais, o enfermeiro irá analisar e direcionar a 
gestante para uma equipe multidisciplinar que irá proceder com as ações necessárias para a 
promoção da sua qualidade de vida e bem-estar, que irá influencia no bom desenvolvimento 
da gestação e do feto, evitando assim intercorrências no período gravídico/puerperal.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Gestação. Enfermagem. Desafios.

INTRODUÇÃO
A gestação é um processo fisiológico e emocional que se inicia logo após a 

fecundação do óvulo pelo espermatozoide, e ocasiona muitas transformações no corpo da 
mulher. Além das mudanças no corpo, é possível perceber inúmeras sensações que podem 
afetar a gestante. Entre essas sensações destacamos o medo, a ansiedade, incertezas 
e a depressão, uma vez que durante o período gravídico-puerperal eleva-se o risco de 
problemas que afetam a saúde mental (Carneiro et al., 2022). 

De modo que a saúde mental da gestante deve ser considerada quando a mesma se 
sente bem para atuar na sociedade, com responsabilidade e respondendo positivamente 
as variadas demandas, conseguindo realizadas suas atividades diárias, além de ter uma 
boa interação social, conforme exposto pelos órgãos de saúde (Steen; Francisco, 2019).

Os Transtornos Mentais (TM), acometem em torno de 450 milhões de indivíduos 
em todo o mundo, e no Brasil, de cada 1000 mulheres, 65 desenvolve problemas mentais 
no período gravídico-puerperal, chegando a quase 9% da mortalidade e 16,6% de 
incapacidade, afetando sua qualidade de vida e relação biossocial. As transformações 
sofridas desde a descoberta da gravidez ao puerpério, influencia em todos os aspectos 
na vida da mulher, por isso, é fundamental que na atenção básica, aconteça uma escuta 
humanizada e atenciosa, para identificar os sinais e sintomas do TM (Santos; Calheiros: 
Silva, 2021). 

É importante mencionar que a gestação geralmente acontece sem maiores 
intercorrências, no entanto, situações desfavoráveis como patologias ou mesmo agravos, 
podem ocorrer durante esse período, gerando na gestante problemas relacionados saúde 
a mental, como angústia, ansiedade, depressão e outros tipos de transtorno psíquicos 
(Nunes et al., 2020). 

Quando nos deparamos com o puerpério, o Brasil apresenta uma prevalência que 
varia de 12 a 26 % de mulheres que desenvolvem a depressão pós-parto. Fatores como 
a vulnerabilidade social podem trazer instabilidade na vida familiar, especialmente na vida 
da mulher, pois a falta de recursos pode comprometer a sua saúde mental. Vale destacar 
ainda que entre as gestantes e puerperais os transtornos mentais apresentam cerca de 
41%, representando um número muito elevado e preocupante (Alvarenga et al., 2018).
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Desde a descoberta da gravidez, as mulheres podem sofrer com alguns transtornos 
mentais que podem acompanhá-las por todo o ciclo gravídico-puerperal, prejudicando seu 
estado emocional e influenciar inclusive no cuidado pessoal e ao recém-nascido. Outro 
problema causado por doenças mentais é o aumento do nível de cortisol na corrente 
sanguínea, responsável pela redução da capacidade do sistema imunológico, que pode 
ocasionar infecções na gestante e até em parto prematuro (Romero; Cassino, 2018).

Todavia, a saúde mental da gestante é importante para que ela possa realizar 
suas atividades laborais e sociais. Nesse contexto, o profissional de enfermagem precisa 
compreender e atuar nos fatores que influenciam para o desenvolvimento dos transtornos 
mentais, oferecendo ou direcionando cuidados que possa garantir que a mulher tenha uma 
gestação saudável (Santos et al., 2022).

O autor supracitado salienta, que é necessária uma atenção especial relacionada 
com as condições da saúde mental e emocional da gestante, enfatizando a prevenção, 
promoção e um tratamento oportuno caso necessite, lembrando que na maioria das vezes 
a mulher não tem consciência que está sofrendo algum transtorno. Torna-se imprescindível 
um olhar atento e uma escuta de qualidade para perceber as necessidades da paciente.

De acordo com Sousa e Andrade (2022), a prevalência de depressão no período 
gestacional varia entre 7,4% a 12% entre o primeiro e o terceiro trimestre, por essa razão, 
o Ministério da Saúde evidencia a importância de iniciar as consultas de pré-natal o mais 
cedo possível. Sendo o profissional de enfermagem capaz de identificar os sintomas de 
alterações da ordem biológica e psicológica na realização da consulta. Estudo apontam que 
o período gravídico-puerperal é favorável para o surgimento de diferentes intercorrências, 
inclusive transtornos psíquicos, que afetam as mulheres nessa fase.

É importante mencionar que o pré-natal é imprescindível para as gestações de alto 
risco, que se trata de uma condição de risco de morte para o binômio mãe/feto, decorrentes 
de agravos nos aspectos biológicos, físicos e psicossociais. Além disso, essas mães podem 
necessitar fazer uso de psicotrópicos, que requer maior atenção por parte dos órgãos de 
saúde, bem como a sistematização e assistência do cuidado, para evitar fatores que podem 
influenciar na mortalidade desse público (Fonseca et al., 2022). 

Considerando essas intercorrências que podem ocorrer na gestação e puerpério, 
torna-se imprescindível a atuação do enfermeiro, pois, poderá através do contato com 
as gestantes, identificar e auxiliá-las direcionando para a equipe multidisciplinar atuar 
nas necessidades, contribuindo para que a paciente supere as adversidades. Todavia, 
para que o enfermeiro possa identificar os problemas e auxiliar a mulher, é necessário 
ter conhecimentos específicos que lhe prepare para atuar observando a mulher de forma 
integral, conforme determina os protocolos em saúde (Marcolino et al., 2018).
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Segundo a Organização Mundial da Saúde, 20% das gestantes irrão apresentar 
algum problema mental no ciclo gravidico-puerperal, reforçando a preocupaçao com a saúde 
mental do indivíduo, especialmente da gestante que passa por tansformação fisiológicas, 
emocionais e sociais, e requer ainda mais atenção, pois a gestação traz consigo muitos 
desafios que nem sempre é fácil e pode ocasionar diferentes tipos de transtonos psiquicos.
Tendo em vista que a prevenção é o melhor caminho, cabe ao profisional de enfermagem, 
que tem acesso constante a mulher nas consultas de pré-natal, criar estratégias que 
contriburão para que as gestantes tenham consciência do processo que envolve o período 
gravídico (Silva, 2022). 

Considerando essas importantes questões, surgiu a iniciativa de desenvolver um 
estudo para compreender como se desenvolve os transtornos mentais nas gestantes e os 
fatores que contribui para o surgimento, bem como o olhar do enfermeiro frente a saúde 
mental da gestante e quais ações de prevenção são realizadas por esse profissional, bem 
como o encaminhamento em caso de percepção de transtornos mentais. 

O objetivo desse estudo consiste em abordar a atuação do enfermeiro no contexto 
da saúde mental durante o processo gravídico puerperal visando as perspectivas e os 
desafios.

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão da literatura, do tipo pesquisa bibliografia foi um procedimento 

sistemático e racional, cuja finalidade é promover a resposta para um determinando problema 
(Cesário, 2020), é necessário que haja uma dúvida ou problemática, é fundamental ainda 
seguir algumas etapas, que inicia na pergunta norteadora até a análise dos resultados e 
discussão (Gil, 2008). 

A pesquisa foi realizada de agosto a dezembro do presente ano, através da Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Utilizou-se para a 
pesquisa os seguintes DESCs, Saúde Mental. Gestação. Enfermagem. Desafios.

Para critérios de inclusão foram considerados, seleção dos materiais artigos 
completos, de acesso livre e artigos que apresentasse convergência com o objetivo de 
estudo proposto publicados entre os anos de 2019 a 2024, que contribui para encontrar 
a resposta para o problema sobre a saúde mental no processo gravídico-puerperal, suas 
perspectivas e desafios.

Como critérios de exclusão temos resumos, material incompletos, que não tenham 
relação com a problemática apresentada e artigos publicados em anos anteriores a 2018. 
Por conseguinte, os dados foram coletados e analisados à luz da literatura pertinente.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A gestação é idealizada como um momento mágico, que envolve o desenvolvimento 

saudável do feto, como se isto foi a única coisa que importasse. No entanto, é necessário 
desmistificar essa situação, uma vez que cada vez mais as mulheres têm sofrido com 
inúmeros transtornos mentais e outros agravos, sem que as pessoas deem a devida 
atenção. É importante que a gestação seja saudável e de forma integral, ou seja, tanto para 
a mãe quanto para o feto, promovendo o bem-estar biopsicossocial da mulher gestante que 
por vez, irá impactar no bom desenvolvimento do bebê (Ferreira, 2024). 

Conforme exposto por Silva et al., (2023), os fatores que tem maior influência para 
o surgimento dos transtornos mentais na gestação estão associados a ordem familiar e 
social, ou seja, histórico da doença, as atribuições domesticas e/ou familiares, sobrecarga 
familiar e social, vulnerabilidade, rede de apoio, eventos adversos, excesso de estresse, 
dinâmica familiar e instabilidade financeira. 

Os transtornos mentais que afetam duas vezes mais mulheres que homens, tem 
apresentado maior alta no processo gravídico-puerperal, o que requer maior atenção dos 
órgãos de saúde, para criar estratégias para minimizar o impacto desse problema na vida 
dessas mulheres (Assef et al., 2021). 

Ao longo do tempo, notou-se que a saúde mental das gestantes não tem tido a 
atenção correta, considerando as inúmeras transformações sofridas por elas durante a 
gestação e o puerpério, e o desenvolvimento de TM, fica claro o quanto ainda é preciso 
avançar em termos de saúde mental para as mulheres nesse período. É importante dizer 
que o pré-natal tem sido muito importante para o desenvolvimento saudável do feto e para 
um processo seguro e sem intercorrências, além de oferecer assistência e cuidados para a 
mulher nos aspectos físicos e biológicos, ficando as questões emocionais e psíquicas para 
segundo plano (Sousa et al., 2023). 

Os transtornos mentais mais observados no período gravídico-puerperal são a 
ansiedade com prevalência de 20%, e a depressão que varia entre 7 e 15%. Com sintomas 
de leves a graves, tem sido observado com maior frequência no final da gestação, 
geralmente associado a proximidade do parto, das dúvidas e incertezas. Os sintomas 
depressivos são vistos através de mudanças de comportamento da mãe, quando apresenta 
choro repentino e sem explicação, sensação de incapacidade ou inutilidade ao cuidar do 
neonato, baixa autoestima, desinteresse em amamentar o bebê, entre outros, decorrente 
das áreas do cérebro afetada pela depressão. Além dos problemas psíquicos, a depressão 
e a ansiedade podem contribuir para o surgimento de problemas físicos com problemas 
gástricos, tensão muscular, urinários, inquietação, tontura e aumento da sensação de dor 
(Silva et al., 2023). 

Carvalho e Carvalho (2021), evidenciam que a depressão é caracterizada como uma 
patologia clínica, associada a déficit de concentração, perda de interesse em atividades 
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rotineiras, tristeza, exclusão social e falta de perspectiva futura. A ansiedade por sua vez, 
trata-se de um desconforto, inquietação marcada por manifestações psicológicas como 
resposta a algum conflito interno desconhecido, diferente do medo.

A depressão pré-natal tem se tornado um problema muito preocupante, uma vez 
que seus efeitos vêm sendo registrados e analisados, e demonstrado um grande impacto 
negativo na qualidade de vida da mãe e feto. Os efeitos adversos têm apresentado 
influencia inclusive no puerpério, gerando problemas ao binômio mãe/criança, seja no 
desenvolvimento comportamental como linguagem, bem como nas relações entre mãe/
filho(a), o que requer uma atenção especial, para minimizar o impacto negativo desse 
problema (Silva et al., 2023). 

Para Leles et al., (2023), a ansiedade está atrelada a todas as fases do 
desenvolvimento humano, e sobressai em momentos de perigo, medo e tensão. 
Intensificando-se em determinados momentos como mudanças sociais, casamento, 
gestação, entre outros. Por isso, é fundamental reconhecer que existe alterações nas 
condições emocionais, especialmente na gestação, que já é uma fase de inúmeras 
transformações que podem acarretar a ansiedade. E os altos níveis de ansiedade, 
comprovadamente, prejudicam o desenvolvimento e a saúde do feto, ocasionando 
malformação congênitas, baixo peso ao nascer e prematuridade. 

Viana (2022), corroboram com outros autores, evidenciando que a ansiedade na 
gestação pode ocasionar alterações no curso da gestação, inclusive gerando complicações 
como a pré-eclâmpsia, prematuridade e desfecho negativo no parto, uma vez que a ansiedade 
influencia na percepção da mãe sobre o bem-estar e as necessidades do recém-nascido. 

De acordo com Mendes, Monteiro e Fiorati (2023), alguns elementos e substância 
psicoativos são responsáveis por afetar a saúde mental das gestantes, ocasionando 
transtornos mentais, que por vez afetam o bem-estar e a qualidade de vida das gestantes, 
fragilizando e tornando-a vulnerável a outros problemas como a ansiedade ou depressão.

Neste sentido, o pré-natal, que é uma assistência preconizada pelos protocolos 
ministeriais para acompanhar o desenvolvimento do feto, bem como a qualidade de 
vida e bem-estar materno, são realizadas através de consultas (no mínimo 6). Nessas 
consultas, o enfermeiro irá escutar de forma humanizada e individualizada a gestante em 
sua singularidade, criando estratégia de prevenção e promoção a saúde, seja nos aspectos 
físicos, biológico ou emocionais. Essa assistência deve contemplar exames físicos, 
vacinação, solicitação de exames laboratoriais, além de orientações e encaminhamento 
para equipe multidisciplinar conforme as necessidades da gestante (Leite et al., 2021). 

Para Porcel e Silva (2023), o cuidado de enfermagem deve abranger a promoção, 
prevenção e cuidados em saúde, através de uma assistência qualificada de pré-natal, para 
alcançar as metas estabelecidas pela Organização Mundial de Saúde sobre a saúde mental 
e bem-estar dos indivíduos. As intervenções de enfermagem devem auxiliar na redução dos 
sintomas depressivos e da ansiedade, embasado no preconizado pelos órgãos de saúde, 
onde deve-se ofertar uma assistência humanizada, individualizada e holística, para que a 
mulher/gestante tenha melhor qualidade de vida, com base no contexto que esteja inserida. 
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Diante disso, a assistência de enfermagem é imprescindível pois irá influenciar em 
todo o processo gravídico/puerperal, uma vez que no acompanhamento, o profissional 
irá avaliar as condições gerais da gestante, para realizar as ações adequadas a suas 
necessidades de forma holística. Essas ações estão voltadas para o bem-estar do binômio 
mãe/feto, através de encaminhamento para profissionais especializados, realização 
de campanhas educativas, palestras e demais ações necessárias para promover uma 
gestação, parto e puerpério saudável (Gomes; Guimarães, 2022).

Nesta perspectiva, os autores supracitados, evidenciam que a assistência de 
enfermagem é de fundamental importância para a prevenção e promoção do processo 
gestacional/puerperal saudável, uma vez que este profissional tem competências para 
lidar com as mais variadas situações referentes a saúde da população, além de conseguir 
distinguir e identificar as necessidades de cada indivíduo com base em suas particularidades 
(Porcel; Silva, 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo conclui-se que a fase que corresponde ao período gravídico/puerperal 

é marcada por transformações que afetam a mulher nos aspectos físicos, biológicos e 
socioemocional, influenciando no seu modo de ver e realizar as ações do cotidiano. 

Nesta fase, pode ocorrer alguns problemas como o surgimento da ansiedade e da 
depressão, muitas vezes como resultado de situações relacionadas ao contexto social e 
familiar da mulher e que precisam ser avaliados para minimizar os impactos negativos na 
sua qualidade de vida. 

Alguns fatores têm apresentado grande influência para o surgimento dos 
transtornos mentais como o contexto social onde a mulher estar inserida, dificuldade 
econômicas, relações interpessoais entre outros. Sendo necessário que a gestante tenha 
acompanhamento e orientação para reconhecer esses problemas e como estão impactando 
negativamente em sua vida e no processo gestacional. 

Além disso, é indispensável que seja criado ações por parte dos profissionais de 
saúde para minimizar o impacto dos transtornos na saúde mental da gestante para que a 
mesma possa ter um processo gestacional saudável, e isto pode ser realizado através das 
orientações de cuidados propostos pelos órgãos de saúde, como a realização de palestras, 
rodas de conversa, escuta, encaminhamento para especialista entre outros. 

Por isso, através da assistência ao pré-natal, o enfermeiro que irá acompanhar 
a gestante precisa avaliar não apenas os aspectos físicos e biológicos, mas também o 
estado emocional e os fatores que podem estar influenciando, para realizar as intervenções 
necessárias. 

Em síntese, conforme estabelecido pelos órgãos ministeriais, o enfermeiro irá 
analisar e direcionar a gestante para uma equipe multidisciplinar que irá proceder com 
as ações necessárias para a promoção da sua qualidade de vida e bem-estar, que irá 
influencia no bom desenvolvimento da gestação e do feto, evitando assim intercorrências 
no período gravídico/puerperal. 
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